
, . 
Ba1anço agropecuano de 1960 

FAVORAVEL A TAXA DE CRESCIMENTO 

A produção ag ropecuária em 1961 , relativamente à de 1960, acusou notá­

vel aumento . Entretanto, algumas observações precisa m ser feitas ao desen­

volvimento das safras quando visto em seu conjunto. E isso faremos no de­

senrolar dêste artigo. Por enquanto, fica mos com os grandes ag regados e 

voltamos a sa lientar que o "quantum" produzido pela ag ropecuária - formado 

pela agricultura. produção de origem animal e ext rativa vegeta l - acusou um 

Incremento de 10.2 % (ver Q UADRO 1) . Essa favorável taxa de crescimen­

to de nossas a tiv idades ru rais foi dev ida principalmente ao se tor agr ícola. cuja 

p rodução. segundo as estimativas do Serviço de Estat ística da P rodução, do 

Ministério da Agricultura. apresenta um aumento real da ordem de 11 .5 % . 

T anto o "quantum" global da 
ag ropecuár ia. como o da ag ricultura, 
em particular, tiveram. em 1961. seus 
níveis de produção ressaltados pelo 
fato de , em 1960. haverem acusado 
ligeiras diminuições -- o "quantum" 
g lobal caía de 1,6% em relação a 
1959 e o das safras agrícolas de . .. 
2.1 % . O s demais setôres da ati ... 
"idade rural -- produção de origem 
anim .J.1 e extrativa vegeta l .- também 

FEVEREIRO 

assina laram. em 196 1. resul tados sa­
tis fatôrios. O pri meiro aumentou de 
7.2% ( - 0.8 $é em 1960) e o outro de 
4 ,4% ( + 11,9 C(, em 1960). O s ;n­
dices re lativos a êstes dois últimos se­
tôres foram construídos com base em 
in formações parciais e esparsas. pois 
ainda não são conhecidas as estimati ­
vas globais de produção. 

Vários fatos e ocorrências registra­
dos no último periodo agropecuário 
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• 
I _ PRODUÇIO ACROPECUA.IllA - · QUANTUN~ 

: lUa 

PRODUZIDO 
• 
Indico: 1948 

ES I'EC l ~'l CACAo 19~8 

}'Bom TOS l'AR.A CONSUlI.O INTKlU\O, , , 148,7 

P .. r .. alla.·ntllção .. . . . . .. , ..•.. 149, 3 

p" rll lndúlltria .. . , ... . . . . .. .. , 142.3 

PRODl'TOS PARA EXPORTACÃO . . .. , ..• 142. 7 

C .. te ............ . . . . . , . ... ... , 126.1 

Cacau ••. , •. ", •.•.••..•.•..••• 169.5 

T O TA L C E R A L • • • • • • • • • • 148, :; 

Sl'lII 
• 

Cloft' ••••• , ••• , ••• , ••••••• , 1:47.2 

-tal Oadoe euJe!to8 a Tetltlcaçao. 
Font.e d08 dados originah: S.E.P • • 

con tribuíram para o referido cresci~ 

mento da produção. Entre êles. três 
merecem relêvo especial. porquanto 
imprimiram traços marcantes à conjun­

tura agrícola: a enorme safra cafe­
eíra, os estímulos proporcionados pela 
política cambial. e as inovações intro­
duzidas na política agrícola, 

A in fluência da volumosa produção 
de café é revelada quando se eliminam 
do "quantu m" global os quantitativos 
da colhdta decafé (vu QUADRO 1). 
Feito isso, verifica-se que a taxa de 
aumento da atividade agrícola em 
1961. relativamente a 1960. passa a 

ser de 6.4%. contra 8.5% no período 

anterior, Já o "quantum" produzido 

pela agropecuária. analisado sob o 

prisma de sua comercialização, mostra 

tendência inteiramente diversa, Os 
produtos de consumo interno aumen­

taram, no ano passado, de 5.5%. con­

tra 7.90/0 em 1960. As colheitas de 

exportação, devido quase exclusiva-

18 

~ • ou -
J9,:,9 1960 1961 ' 

ly.sWS8 196Q1s9 1961/60 

1.s2,I I 64. 1 I 73 . 2 • 2. 3 • 7.9 • 5.5 

1 52. 7 165. O 174 . 6 • 2.3 • " 1 • 5,' 

146.3 155.6 159.8 • 2, • • 6,' • 2,7 

206.3 163.0 203.1 .44,6 _21. O .:4, , 
252,7 156,1 214. O .:0,2 _38,2 +37 . 1 

183.:; 168. 4 173.7 • ',3 - ',2 • 3,1 

165.9 163,3 180.0 +11.:; - I , • +10, %. 

152, 1 165.0 175,5 • 3 , 3 • ',5 • " , 
I.B.C. e S.E.T • 

• 

mente ao aumento da produção cafe­
eira - da ordem de 37%. em confron­
to com lima redução de 38% na safra 
precedente -- evoluíram de cêrca de 
25%. contrastando fortemente com a 
diminuição de 2 J % em 1960 . 

Conquanto a revisão na politica de 
preços mini mos e as novas facilidades. 
de crédito proporcionadas aos peque­
nos lavradores não tenham alcançad<> 
a época da semeadura. tais medidas. 
beneficiaram consideràvelmente as co­

lheitas. de vez que determinaram maio­

res cuidados nas apanhas. o que não 

só acarretou melhoria nos tipos produ­

zidos. como também, em muitos casos. 

rendimentos maiores. 

ANALISE SETORIAL 

Os índ ices do "quantum" da produ­

ção agropecuária. distribuída pelos di­

ferentes setores -- agricu ltura. produ­

ção de origem animal e extrativa ve-

CONJUNTURA ECONôMICA. 



~ctal - relativos ao ano de 1961. não 
Só estão sujeitos a posterior confirma­
-ção. como algumas cifras de importan­
tes produtos são suscetíveis de críti· 
<as. A evolução dêsses índices. no 
último decênio. ê mostrada no GRAFI­
CO I. Cumpre lembrar que os indi­
ces (baseo 1948 = 100) foram cons­
truidos partindo-se das apurações fei­
tas pelo Serviço de Estatística da Pro­
dução, do Ministério da Agricultura , 
utilizando-se , no cálculo. o critério es­
tatí stico de Laspeyres . 

O aumento do "quantum" global, 
em 1961 . referido no início ( + I 0,2<1 ). 

foi motivado, como vimos. por uma ex­
pansão de 11.5jó nas colheitas agríco­
las. que participam com 70% no total , 
df' 7,2('"(: na produção de origem ani­
mal (28 cá do total) e de 4.'1% na pro­
dução extrativa vegetal. que contribui 
-com apenas 2% para o agregado agro­
pecuário. Como se vê: . todos os se­

:tôres integrantes do índice apresenta­
.ram evolução satisfatória no úhimo 

ano, pois os diversos incrementos se 
situaram em níveis bem acima da mé­
dia de cada um dos setôres no decênio. 

Note-se que o setor agrícola. cujo 
índice foi calculado com base nas 32 
maiores culturas. que representam mais 
de 90% do valor das 50 colheitas ar­
roladas nas estatísticas do SEP. foi 
enormemente afetado pelo aumento da 
colheita cafeeira. Cabe aqui mais 
um esclarecimento : a safra de: café 
1961 / 62 foi computada no índice com 
um volume de 37 milhões de sacas, 
média entre as duas últimas estimati­
vas conhecidas: a avaliação definiti­
va, divulgada no "Diário do Paraná", 
de 5-5-61, da ordem de 36,6 milhões 
de sacas, e a segunda estimativa, do 
Departamento da Agricultura dos Es­
tados Unidos, com um volume de 37,4 
milhões de sacas . 

Essa estimativa da produção cafe­
eira supera de quase 10 milhões de sa­
cas a safra de 1960/ 61, que atingiu 
pouco maiS de 27 mi lhões de sacas . 

I •• O~~--------~------~----------1 

Produção 
• • 

agropecuana 
"QUANTUM" 
PRODUZIDO -1952161 

1148 ' 100 
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11 
DOS 

- VARIACOES PERCENTUAIS 00 
PRODUTOS AGROPECUÁRIOS DE 

INTERNO li DE EXPORTAÇÃO 

DISCRunNAçlo lQbO/19S9 1961/1960 

------+---11-----
CONSIDIO INTEMO: 

PAllA ALINENTAÇ10: 

Abaca:d., ........ . 
Alfara •••••••••••• 
Arroz ••.•••••••.• . 
Aveia ••. 0.0 •• ' •••• 

BanaDa .•.........• 
Banha .............. . 
Rn (.a ta doce . . •.... 
Can3 dI' açúca r . ... 
ta roe bov i Da .••... 
Carne caprina .... . 
Carn ... O'dDII . . . . . . . 
CarD(' SUIDR ....•.. 
C", adu. , ..•....... 
<;há da Jndla ..... . 
Cóco da Bahia .•... 
Fa'·a ....•.... : •••. 
Ftijão •.•... . ••..• 
Laran~a •..•...•... 
laticlnloa ..•• • ••. 
Mandioca ••.••••••. 
M.ilho .•• 0.0 ••••••• 

Ovos •••••.•••••••• 
T OlOlIl,.O •••••••••••• 
Toucinho •.•..•.... 
Trigo . . . .. . •.... . . 
Batata Inglêsa . . . . 
Cebola . .... . . . ... . 
Cenloio . .. . ... . .. . 
Alho •..•.•.•...... 

• 
PARA INOUSTRIA: 

AI:h,ndoi ...... . .... . 
Babaçu ..•..•••...• 
Borracha ... . . ..••• 
Ca roi ••.• .. .•.. . . . 
Caeulo .•.••••••... 
Couro de boi . . ...• 
Couro Hulno .•.. . .. 
Jut.a ....•• .. ...•.• -La • •••• •••• • • ••••• 
Pelo ovina ••...... 
S aba ...... . •.. . ... 
Tungue •.•..• ' •..• . 
Uv • • •••••••••••••• 
FUlllo •• • ••••••••••• 
Pele caprina •..... 
Guarami ... . ...... . 

EXPORTACAo: 

Algodio .•••••..... 
Cacau., ..•..•....• 
CO!fé •• ,., ••••••••• 
Carnauba •.•• , .•••• 
Castanha do Pari .. 
ItIa .. ona, , , , •.• . •..• 
Piaçava .•.•.••..•. 
SI5al •.••••• : •••• . 
Coquilhoa dallcuri 
Erva .. at.e ........ . 
Oit.lclc ••••.•••••• 
Ce ra de licurl •.•. 

... 8.0 

... ·1.5 

... 111.9 

... 11.9 

... 13.2 

.;. 12,1 

... 8,1 

.;. 6,4 
- 5, I 
.. 4.3 
... 0,5 
- 0,2 
- 0,7 
- 3'1.1 
+ 0.9 
... 14.3 
... 11. 7 
... 4.7 
.;. 6.4 
... 6.0 
... 11.3 
.;. S.l 
- 3, O 
- 0,7 
.;. 58,5 
... 8,5 
+ 13,4 
- 1.0 
... 5.\ 

... 14.3 

... 18.3 
- 1.0 
+ 13. 2 -- 7.6 
+ 13. 7 
+ 20, ~ 
- 25,3 

5.0 
8.8 

... 25,8 
4.3 

... ~O. 7 

--
• 

-
+100.0 

... 15, 7 
- 8,2 
- 38.2 
+ 7,8 
+ 81. 6 
... 24,7 
- 2.5 
... 16,0 -
... 7,3 
... 53.4 -

+ l. 1 
+ I • 7 
... 10,8 
... 1 , 1 
+ 3,6 
... 10, O 
... 4,8 
... 3.2 
... 5,0 
... 5, O 
... 5, O 
... lO, O 
+ 13.2 
+ 85,2 
... 2,6 
... 2.6 
... 5.3 
... 5.4 
... 9.1 
... 3.9 
... 3,8 
... 6, ~ 
... (). 3 

-+ W.2 
a .• 
2 .• 

- 11. 9 
0.5 -

... ]l.3 

... 9,2 

... 3.6 

... b. I 

... 9. I 

... :;, O 

... 6.9 

... 22,6 

... 10,1 
+ 5,3 
... ", 8 
+ 12. O 
... 5,7 
- 17.5 --

.;. 13.9 

... 3, 1 
+ 37. O 
+ 9,1 
+ 6.6 
... 23,8 
+ 2.6 
... 0.9 
- 10.3 
- 5, 1 
- j. 7 -

Font.e: S.E.I'. e est.i.ativae dher 
ead . 

o aumento da sa fra de café foi acom­

pan hado de inc rementos menores nas 

demais co lheitas. pois dos 32 produtos 

agrícolas que compõem o "quantum" 

da agricu ltura, somente quatro .- ba­

tata inglêsa, cebola. fumo e centeio .....­
apresentaram quantitativos inferiores 

aos de 1960. 
No que respeita à produç'-lo de ori­

gem animal. tanto as carnes como os 
demais produtos que integram o setor 

acusaram incrementos apreciaveis. A s 
carnes bovinas aumentaram de Seé. 
mas os produtos suinos, a lã e os lacti­

cínios assinalaram os melhores niveis 
de produção. estimados em tõrno de 

1 O~ de acréscimo. relativamente a 

1960. 
Do lado da produção extrativa ve­

getal. conquanto alguns produtos te­

nham acusado incrementos ligeiramen­
te menores que em 1960. parece que 

foi a diminuição da produção de erva­
-mate e oiticica o fator de maior in­

fluência no comportamento global do 
setor. Além disso. é preciso lembrar 

que enquanto a produção de casta­
nhas~do-pará. em 1960. cresceu de ... 

81.6%. na última colheita o incremen­

to foi de apenas 6('(. O QUADRO 
II mostra, produto por produto. os au­

mentos de safras em 1961. comparati­

vamente a 1960. e relativos aos três 

se tôres da agropecuária. 

'De V. Sa. j á é assinante desta lh·. 
vista, certamente far-Ihe·á justiça . 
recomendando·a aos seus amigos.­
t stes, por sua vez, lhe fi carão mui · 

to gratos. - E nós também. 

CONJUNTURA ECONO.nCA 
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'.' Produção 
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Qgropecuono 
"QUANTUM 

\DO 

, 

PER CAP ITA"-195tl$1 ' " , .... -
- ' 0 • 

'0 

, 

NUMEROS INtHCt;S, 194$_ 100 

• 

o GRAFICO /I apresenta . para o 
último decênio. o comportamento per 

capita da agropecuária nacional. cu ja 

taxa de expansão foi de 18 ,7ci'. ou se:­
ja, menos de 2 cé ao ano. Embora o 
crescimento da produção rural no pe­

ríodo tenha superado a pressão demo­
gráfica. êle não se deu em condições 
de atender com folga a maior procura 
interna de a limentos e matérias-pri­

mas, resultante da melhoria de padrão 
de vida do povo brasileiro (notada­
mente nos grandes centros urbanos) e 
da industrialização ace lerada de nos­
sa economia. 

O exame dos índices per capita re­
lativos às últimas safras mostra que. 
em 196 1. o .. quantunl" ag ropecuàrio 

aumentou van tajosamente. alcançando 
a taxa de 7.1 %. contra lima redução 
de 4.5C"é em 1960. .ssse incremento 
per capita global foi proporcionado em 
1961 por uma expansão na agr icu ltu­
ra da ordem de 8.2 cç (-5 Cá em 
1960). um aumento na produção de 

FEVEREIRO 

'- ' ---'-. . ... - . ,, ' • • .. . r -...." "-... , -, 
' .. " 

I 

origem animal de 4,Q cé (-3.7Cé no 
ano anterior) e uma melhoria de 1,;(";' 

na produção extrativa vegetal (+8 ,5( (­
nas safras precedentes). 

DESTINO COMERC IAL 
DA AGROPEC UAR IA 

O QUADRO [ a que nos referimos 
no inicio apresenta o índice do "quan­
tum" da produção agropecuária d ;s­
tribuído segundo o seu destino comer­
ciaI - produtos para consumo interno 
e produtos para exportação, Os pri­
meiros ainda se subdividem em alimen­
tos e matérias-primas e nos segundos, 
além do total. destacou-se a posição 
rep resentada pelo café e cacau. Os 
produtos rurais destinados ao merca­
do interno aumentaram, em 1961. de 
5.5 ('"c , contra 7.9S"á em 1960. 'E:SlC 
incremento foi determinado principal­
mente pelos gêneros alimenticios que. 
detendo parcela considerànlmenle 
maior do total. evoluíram de 5.8có 

21 



(8 ,1(( em 1960). As Illatérias~pr i~ 

lUas industriais cresceram de 2.7 '(, 
contra 6. 'i (( no ano anterior . 

Nos aumentos computados com refe~ 
rência aos produtos de consumo inter~ 
110, no grupo dos alimentos, sobres~ 

saem o arroz (+ 1 0.8 % ). trigo ( ... . 
+8,9(-~ ). feijão (5.3% ), laranja ( .. . 
5.'i("(). carnes (+59'0 ) , lacticínios 
(+9. F é). ovos (+6.4 % ) . produtos 
s uínos ( + I 0 7<- ). mandioca (+3.90/0 ) , 
milho (+3.8*1) e banana (+3,6% ). 
Nesse grupo de produtos cumpre des~ 

tacar apenas a redução das safras de 
cebola (- 11 ,9% ) e batata ing lêsa 
(-2.9 ré). Quanto às matê:rias~pri~ 

mas industriais. não obstante se have~ 
rem registrado aumentos, alguns subs­
tanciais. na quase totalidade dêsses 
produtos, sêmente a redução de 17.5 % 
na colheita de fumo fo i suficiente pa~ 
ra fa:er com que o índice conjunto do 
grupo não evoluísse de maneira mais 
rápida. 

Prosseguindo na análise do QUA-

• 

DRO / , ve rifica-se que os produtos de 
exportação comandaram o aumento 
geral do "quantum" agropecuário em 
1961. Compu lsando~se estatísticas 
mais recuadas , parece claro que em 
1961 se repetiu uma conjuntura seme~ 
Ihante à de 1959, quando a produção 
rura l brasileira acusou um aumento de 
11.5%. Como naq uele ano, o acon­
tecimento mais relevante das ultimas 
safras foi um aumen to considerável na 
colheita cafeeira. O fato exige, por­
tanto, a lgumas observações comple­
mentares, conforme já t ivemos opor~ 
tunidade de fazer em "Conjuntura 
Econômica" de agôsto de 196 1. 

Nota-se, inicia lmente, que em 1959 
a safra ca feeira ainda foi maior que 
a presente (44 ,7 milhões , 27,3 milhões 
e 37 milhões de sacas. respectivamen­
te. em 1959. 1960 e 1961) . o que ex­
plica , provàvelmente, a pequena dife~ 
rença entre as taxas de crescimento do 
"quantum" global de 1959 a 1961 . res~ 
pectivamente: 11.5 % e 10.2%. Tam-

I 11 - PRODUçlo ACROPECUAR I A - ftQUANTUN PER CAl'1 TA · 
• 
Indu:!': }948 - 100 

, • OU -
ESPECIFICAÇÃO 1958 1959 1960 1961 ' 

19S9!S8 1960/59 l?óVf.O 

l'RQotTOS PARA CONSm.cO INTERNO ••• I 10. (> 109,9 I 1 fi. J I 1 ; . 9 - O.' • ". -: • 2 .• 

Para 
. - I I 1 , I I 10. J 11.>,7 1 18. 9 0.1 alllll\'nlaç"o .............. - • ... • 2.8 

Para indullln ......... ... ...... 105,9 lo;,. ~ 109. I 10 8 .8 - 0.2 • J.2 - 0.3 

PRODLTOS PAlIA EXPORTAÇÃO ........ 106, 2 14 9. 1 11 4 . 3 138, 3 .40. " -23 ,3 +21. O 

Ca r;. •..•.......•..........•... 93.8 182.6 109,5 145. ; .. 94.7 - 40,0 +33 . 1 

Cacau . . •.......•......••...•.. 1 2 o. I 132. 6 I I 8. I 118. 2 • 5.2 -10, 9 • 0 . 1 

T O T A L C , R A L ••• •• • • ••• 110. 5 119.\1 11 4 • 5 122, 5 • 8.5 - • • 5 • 7. O 
5,. e li r ti •••.••.•..•••.•.• . ...• 109.5 109,9 115. 7 119. 5 • 0.4 • 5.3 • 3. 3 

• . 
t.l Dado~ sujeitos a rl'tlflcüçao . 
Fonte dos dado l:l orlginlli!j: S.E.P" 1.8.C. e S.E. T. 
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bêm parece certo que: as demais co­
lheitas, além do café , th-eram em 1961 
melhores repercussões no conj unto . 

Tendo em vista êsses aspectos, é [a­
.::oável que se ana lise a produção agro­
pecuária em 1961 , afastando-se as in ­
fluencias da produção cafee ira . Feito 
. " " ISSO. constata-se que o quantum 

global cresceu, no ano passado. de 
apenas 6.4%. contra 8.5Có em 1960 e 
3,3~(, em 1959. ~ importante ainda 
que da safra cafeeira de 1961 62 -
37 milhões de sacas - sômentc 25 mi­
lhões deverão ser comerciali=adas (17 
milhões de sacas para o exterior e 8 
milhões para o mercado interno) , res­
tando cêrca de 12 milhões. que passa­
rão aos estoques. 

Embora o presente plano de sa fra 
preconize o auto-financiamento dêsses 
estoques, não necessi tando. por isso. 
de uma tomada de recursos junto ao 
Tesouro Nacional. mesmo assim o fe­
nômeno não deixa de ter repercussões 
desfavoráveis. uma vez que se tradu-

FEVEREIRO 
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~~ " " $4;" "', " .. " "",;d 

:I ra num acréscimo dos meios de pa­
gamento no setor rural. sem a de\'ida 
utili=ação do produto correspondente. 
O aumento da colheita ca feeira , em 
1961 . como vimos. representa boa par­
cela de produto monetário distribuído 
entre os lavradores. que poderá ser es­
timada em 30 bilhões de cruzeiros (to­
mando-se o preço da saca de ca fé es­
tocado à razão de 2.500 cruzeiros) . ou 
seja . cêrca de 3.3% do produto das 
at ividades agropecuárias. avaliado em 
900 bilhões de cruzeiros. 

Alem do ca fé. vários produtos ru­
rais vo ltados para os mercados exter­
nos apresentaram aumentos substan­
cia is. cabendo destacar os das sn frns 
de a lgodão (+ 13.9 Cf. ). mamona ( ... 
+ 23,8("(-). carnaúba (+9, I % ). casta­
nha-da-pará (+ 6.6 % ) c cacau ( .... 
+ 3.1 ("ó ) . Ainda nesse grupo. tive­
ram sa fras reduzidas. em 1961. a erva­
-mate (-5. 1 % ). coquilhos de licuri 
( - 10,3("é ) c oiticica ( -7.7% ). 

O OU ADRO li. com os indices per 



<apita da agropecuária di stribuidos pe~ 
las duas áreas de mercados - prodll~ 

tos de <onsumo interno (' de ('xporta~ 
ção - mostra que os primeiros. em 
1961. acusaram lllll aUlllento de 2.41'";', 
cont ra 4.7C"r em 1960 . As sa fras de 
alimentação cresceram de 2.81'"1'" ( "I ,91'"( 
em 1960) e as matérias-primas para 
a indústria acusaram uma ligeira re· 

dução de 0.31"ó (3,2% no ano ante­
rior) . Do lado dos produtos de ex­
portação vcri ficou-se significativo au­
mento per capita de 21 $ó, no ano pas~ 

sado. contra lima redução no período 
.úntcrior de _23,3t'ó. A s razões do in­
cremento nos produtos voltados para 

o mercado externo já foram antes 
discutidas. Em têrmos globais. o 
.. qua ntum per capita" da produção 
agropecuária em 1961 au mentou de 

7 ré . comparat ivamente à sensivel di­
minuição de 4.5% em 1960 . Entre~ 

tanto, quando eliminada do indice to­
ta l a sa fra cafeeira, o incremento de 

1961 se reduz a 3.3%. contra a expan­
são signi ficat iva de 5.3(' l' no ano 
anterior. 

A exportação dos produtos rurais 
foi fortemente incrementada em 1961, 
principalmente graças aos estímulos 
proporcionados pe la liberação cam~ 

bial. circunstâncias que serão analisa­
das no capitu lo referente ao comércio 
exterior. O mercado interno para ês­
ses produtos mostrou-se firme, não ha~ 

\'Cndo grandes problemas de abasteci­
mento de gêneros de primeira neces­
sidade. Os preços permaneceram em 
constante alta, o que se comprova com 
a elevação da ordem de 52,4 % no 
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custo da alimentação do Estado da 
Guanabara e um acréscimo de 48.5(ó 
nos preços por atacado dos produtos 
agrícolas. Eliminando-se dêstes os 
preços do café, a alta dos preços por 
atacado dos produtos agricolas si tuou· 
-se. em 1961 . na taxa de 54.5f'h - li­
geiramente acima da assinalada nos 
preços pagos peJos consumidores. 

O s produtos da pecuária. notada­
mente as carnes. contràriamente ao que 
se verificou em anos anteriores. tive­

ram o seu mercado em processa mento 
regular, embora a alta de preços te­
nha freado ligeiramente o consumo . 
Os preços. que evoluíram mais aguda~ 
mente no período da entre-safra. não 
desceram. como se esperava. no fim 
do ano. quando a pecuária de corte 
ingressava em plena safra . O preço 
do boi em pé. pôsto frigorífico. au­
mento de 1.350 cruzeiros por arroba. 

em junho de 1961. para 2.100 cruzei­
ros em dezembro. Assinale-se que 
em novembro. quando atingia 2 .050 
cruzeiros por arroba. e se aguardava 
uma baixa. registrou~se. em seguida . 

mais uma alta de 50 cruzeiros por ar· 
roba no último mês do ano. Dessa 
forma . os preços dos consumidores 
não foram melhorados. 

FATORES INFLUENTES 
NA PRODUÇJ\O 

A expansão da área cultivada com 
as 50 safras agricolas em 1961 foi. 
sem dúvida . a principal responsável 
pelo incremento registrado no "quan­
tum" da agricultura. A superficie 
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plantada. segundo as apurações do 
SEP, alcançou a cifra de 26,835 
mil hectares. contra 26.379 mil em 
1960. acusando um incremento de 
aproximadamente 2%. Havendo O 

"quantum" da agricultura aumenta~ 
do de II .sro. parece evidente ter-se 
presenciado razoável melhoria do ren­
dimento das culturas . Entretanto. ê: 

sabido que considerável parcela do au­
mento do "quantum" das safras se 
deve ao acréscimo da produção cafe­
eira. nem sempre acompanhado de um 
correspondente aumento da área de 
cultivo. Assim. para melhor aquila­
tar o grau de progresso do rendimen­
to agrícola. eliminamos dos totais da 
área plantada e do "quantllm" produ­
zido os valores respectivos da lavoura 
cafeeira, Isso feito . constata-se uma 
expansão da superfície ocupada com 
as 49 culturas restantes também de 
2%. para um acréscimo do "quantum" 
produzido de 6.1 ~b . ficando. enfim, 
ressaltada sensível melhoria de ren~ 

dimento. 

Considere-se ainda que as safras. 
em 1961. dispuseram de condições cli­
máticas favoráveis. Não se verificaram 
irregu laridades no período de chuvas; 
mesmo no Nordeste as condições cli­
máticas não foram tão adversas como 
costumam. Sómente nos últimos me­
ses do ano foi que se registrou uma 

sêca mais prolongada. tanto no Nor­
deste como no Sul do país. cujas re­
percussões só se farão sentir nas sa­
fras que estão tendo andamento. ou 
seja, naquelas que serão computadas 
em 1962, 

Na realidade, não obstante os re­
sultados menores em 1961. relati\'a­
mente a t 960, nos produtos destinados 
ao mercado interno, os rendimentos 
auferidos pela lavoura brasileira s50 
conseqüência do progresso que se \'em 
observando nas técnicas mais a\'ança­
das de tratamento do solo . Ao mes­
mo tempo. a mecanização da Ia\'oura 
se expande razoàvelmente, em parti­
cular na região Centro-Sul. O mes­
mo acontece com o uso de fertili:an­
tes e inseticidas, A produção inter­
na de implementos agricolas e de adu­
bos para a lavoura também fê: pro­
gressos nos ultimas tempos , A con­
jugação de todos êsses fatôres tem 
contribuído, de certa forma. para a 
melhoria de rendimento em destacadas 
lavouras de consumo interno e de ex­
portaç'::o, 

:a importante salientar o papel que 
vem desempenhando o crédito agrícola 
nos últ imos anos. bem como as reali­
zações ainda modestas no campo da 
extensão rural e do crédito supervisio­
nado, Tudo isso tem ajudado o ren~ 
dimento cultural médio da lavoura bra-

Se V. s.a se interessa pela Edição Internacional (em inglês>, também 

mensal, desta Revista. queira fazer seu pedido à FUNDAÇAO GETOLIO VA&. 

GAS, Praia de Botafogo, 186, tel. 46-4010 (uo Rio), ou ao nosso Agente Local. 
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IV _ lNCRENlO(TOS TRlMESTllAlS NOS lMPUSnUOS CQ!IICEDIDOS i UlOtrU .. - . 
& A PECUARIA PELA REDE BANCARIA. BRASlLEUA 

(til a Uhõee de Cr$' 

BAl' CO DO BRASIL TODOS OS BAN COS 

PERÍODO 

Lavou r a Poeuõria 

1 9 , , • • 

lan,'iro a março .• • • • • 1 328 170 
Abri 1 • junho ....•.•. , 851 59' 
Julho a ~ctclllbro . . . • . -1 '36 '74 
Outubro a dezcm.hro •.. 1 ." 89' 
1 9 , O • • 

Jauctro a IDa rç o •.. ••• 3 '" 1 111 
Abri l , junho ........ , 

'" I 59' 
Julho li betembro . .•.. 2 056 I 890 
Outubro n dozembro ••. 1 370 , 128 
J 9 , 1 • • 

Janeiro a milrço •• •• .. J 81. - 28. 
.Abri J a junhO •..•.... • 9lJ - 210 
Ju I bo a tI.Hclllbro • ..•. lO 89·1 1 067 

Uutubro .. tloJzeuro ... • • • • • • 

fonte: S.E.E.r. 

silei ra e constitu i eloqüente indício do 

que poderão proporcionar essas ativi­
dades assistencia is à nossa agricu ltura. 

Considerando o total dos emprésti­
mos distribuídos pela rêde bancária na­
donal à agricu ltu ra e à pecuária (ver 
Q UADRO I V) . ve rifica-se que a po­
sição do sa ldo dêsses empréstimos (em 
'Conta co rrente e em titulos desconta­

dos) em setembro de J 961 era de 15.5 
bilhões de cruzeiros. cont ra 6.3 bi­
lhões em igual periodo de 1960. Nes­
se total de empréstimos as lavouras 

usufruíram 15.3 bilhões de cruzeiros 
e a pecuária 0,2 bilhão. Ass ina le-se. 
.aind a, que quase 80% dêsses emprés­

timos eram fornecidos pelo Banco do 
Brasi l. a quem sempre coube a grande 

Tota I Lavoura P e (l u Ar ! a Total 

1 • 98 2 41 • '" 2 93. , 44' 7 J5l 15. , 510 
-1 i 62 1 '" 58' 2 143 

2 ':'51: 3 219 1 38' • 6JS 

, 'O. S 326 2 052 , 378 

• 283 , ." , O" 9 018 

3 946 , 20' 2 0$3 , 260 
J .98 , 045 2 .. , 6 891 

3 $3' 3 420 631 • 051 

• 703 , 283 ':' 8 6 , 069 
II 901 15 301 2lI 15 Sl2 

• • • • • • ••• • • • 

tarefa de realizar o grosso dos finan­
ciamentos agropecuários. 

O Banco do Brasil, através de sua 
carteira especializada - Cartei ra de 
C r é d i t O A g r í c O I a e Industrial 
(CREAI) - dedicou às atividades 
rurais, nos 9 primeiros meses de 1961. 
140.757 empréstimos. perfazendo 4\, I 

Organizações internacionais, como 

o Fundo Monetário I nternacional, 

o Banco I nternacional de Recons­

trução e Desenvolvimento (BIRD l 

e outras. utilizam freqüentemente 

os dados de CONJUN T U R A 

ECONôMI CA em sellS estudos e 
relatÔrios. 
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bilhões de cruzeiros. contra 102.217 
empréstimos. no valor de 31.9 bilhões 
cruzeiros. em igual periodo de 1960. 
Registrou-se, portanto, um aumento, 
entre os dois períodos. de 38.510 em­
préstimos e de 6.2 bilhões de cruzeiros 
nos financiamentos distribuídos. A 
estrutura da distribuição dêsses crédi­
tos. tanto no que respei ta aos produ­
tos. como no que tange às unidades 

da Federação mais beneficiadas. con­
tinua sem alteração, sendo válidas as 
observações a propósito feitas em 
idênticas oportunidades por "Conjun­
tura Econômica" (ver QUADRO V) . 

A política de preços mínimos (ver 
"Conjuntura Econômica", outubro de 
1961) vem se tornando mais efica'z, 
notadamente se se consideram as pro­
vidências adotadas pelo Decreto 11.° 

• • 
v - CÚDITOS CONQ;DlDOS À ACRICULTURA. E A PECUARIA. 

JANKIRcYSETEMBBO ]ANElBq!SETDlBRO VAR lA tÃO 1960 19 61 
ESPECIFlCAC!O 

" 
CrI N' CrI N' CrI 

ailbões .. il bõ~tI ailhõea 

• 
A ioCR I CUL 11J'B.A. : 

Cualeio d. enlre8sa !ra: - I ". 21 478 • 093 I 922 Algodao • . •• . •••••••. . •. . •.••••• " 4il 56. l • • 
ArrOi; • •• . ..• • • . •..••.•••.••• • •• 9 487 2 ". 12 89' 5 042 3 .12 , .16 • 

Cacau, ••• • •••••••.••••• • ••••••• I 549 426 2 253 I 130 704 70 I 

Ca (é . , .. . .. .. . . . . ..•..• .. •.. .. . 5 222 2 678 5 727 3 036 50S 358 
C~. d, • I '" 

, 991 I 659 I 040 390 I 9::'1 açucar ••••• • •••.•••• . •. 

Mandioca .•••••••••••••••••••••• 3 3", 218 , 710 .42 I "8 '" • 

Milho ••••••.•••• . , .•.•• . •• . •..• 7 887 I lO. 12 40 7 , 048 • ::'20 912 
Trigo • • .•.••.•. ••••.••• . •••••. . • 00' , 229 • 64. 2 650 . I 362 . I 5 79 

OUtro8 • .• •• •• •.••.• • .•. . .•.•.•• 11 997 I 180 19 318 2 429 • 321 I 24' • 
Custeio d. extração d. produtos .. -getais • •••.• . •• . •• . •. •. ..•..• . .. 2S1 88 '" '" 291 12 I 

Fundação d. lavouras • • .••• . ••.. . • 379 " 757 117 3,8 42 

Melhora..entos d •• explorações agri 
colas .••••••••••••••••• • .•..•... 5 182 I 528 9 583 2 429 4 401 'OI 

Aquisição d. lD.áquinas. veículos • 
utensílio8 ag r í co la s • . ••••.•. . .. 10 326 4 -:,1 2 . . - -

Aplicações diversas •••• . .•••••.•. 5 985 2 718 - • . . 

TOTAL D' AGRICULTURA ••••.••. 83 8.2 " 283 121 450 34 893 37 518 8 610 
• • 
A rECUARIA: 

Aquisição d. animais ••••.••••• . • . 11 658 5 993 10 m 3 380 • I lO. · 2 613 
We1bor .. e.Dtos d" elplorações pa!, 

tor19 .•• . .. .. .• • ••.••. • .•.••... . 3 240 I 132 • 928 I .54 I 68. 322 

Aplicaçõe s diversas . • . .... . .. . ... 3 "2 I 561 2 '" 623 . ~ ·16 ,. · 938 
• 

TOTAL DA PECUARIA . •••. , • .. •. 18 3.5 • • 01 19 30. • " . 932 • 
, 375 • 

T O T A L C E R A L • • • • • • • • • • • 102 247 31 884 140 757 41 118 38 SlO • 234 
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50.11 1, de 5 de abril de 1961. majo­
rando os níveis de preços fixados pa­
ra os remanescentes das safras de 
1960,61 c para as safras em proces­
samento de 196 1 62. Procurou-se. 
com essa majoração. aproximar os pre­
ços garantidos dos prevalecentes no 
mercado. 

CONCLUSOES E 
PERSPECTIVAS 

A contribuição da agropecuária pa­
ra a formação da renda interna ainda 
ocupa primeiro lugar, com taxas de 
participação que têm flutuado em tôr­
no de 27%. enquanto a indústria, co­
locada em 2.° lugar, vem contribuin­
do com aproximadamente: 25%. Ad. 
mite-se. que. em 1961, o produto das 
atividades rurais brasileiras deva ter 
alcançado 900 bi lhões de cruzeiros 
correntes. num produto interno bruto 
de quase: 3,4 trilhões de cruzeiros. 

Embora muita coisa venha influen~ 
ciando favoràvelmente o desenvolvi~ 

mento da agropecuãria nacional. esta 
ainda se mostra. face ao crescimento 
dos últimos anos das atividades se~ 

cundárias e terciárias. em relativo 

• 

atraso. sem poder acompanhar em mul~ 
~os casos. a constante pressão da de­
manda interna e externa de seus pro­
dutos. Tem contribuído para êsse 
dcsequilibrio a remuneração dos la­
vradores. incapaz de manter estável o 
poder de compra dos que trabalham a 
terra. conforme "Conjuntura Econõmi­
ca" tem focalizado em diversas oca­

siões. 

Acredita-se que. durante as safras 
em curso, prossigam os estimulos re~ 

gistrados nas últimas colheitas. embo­
ra as condições climáticas se venham 
processando com alguma irregu larida­
de. As perspectivas que se esboçam 
para êste ano agropecuário. conquan­
to não sejam de progressos invulgares. 
serão. pelo menos. de expansão capaz 
de cobrir a taxa de crescimento demo­
gráfico e de atender alguma melhora 
da procura interna, notadamente nos 
centros urbanos mais desenvolvidos do 
pais. Do lado dos produtos de ex­
portação. ê provável que as condições 
cambiais prevalecentes continuem es­
timulando a produção, desde que a 
procura estrangeira pelos nossos pro­
dutos prossiga revelando a mesma ten­
dência ascendente registrada em t 960 . 

PELO -
DA 


